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Resumo: 
 

A anêmona-do-mar do gênero Antholoba (Actiniaria: Actinostolidea) é caracterizada 
pela presença de tentáculos curtos e numerosos (>700), discos orais lobados ou em 
forma de taça, uma coluna lisa ou reticulada, e um esfíncter mesogleal longo. Na 
atualidade, o gênero está composto por duas espécies: A. achates (Drayton in Dana, 
1846) e A. perdix (Verrill, 1882). O primeiro tem uma distribuição principalmente na 
América do Sul de ambos os oceanos, e o outro na América do Norte. Na América do 
Sul entre Peru, Chile e Argentina, foram reportadas duas formas no disco oral de 
Antholoba (anteriormente listado como Actinia), uma em forma de lóbulo (A. achates) 
e a outra não (A. reticulata) (Couthouy in Dana, 1846)). Após a ilustração de Dana 
(1846), havia pouca informação sobre a descrição morfológica externa e interna, até 
que McMurrich (1904) sugeriu sinonimizá-las por sua similaridade taxonômica e, em 
relação à forma lobada, elas estão relacionadas ao tamanho dos indivíduos. 
Recentemente, quatro exemplares do gênero Antholoba (sem a presença da forma 
lobada no disco oral) foram coletados na Baía de Ubatuba (estado de São Paulo), e 
com base em descrições morfológicas externas e internas, diversidade de cnidoma e 
sequências de cinco marcadores moleculares (12S, 16S, 28S e COIII), encontramos 
uma espécie diferente de A. achates. Além disso, a Antholoba sp. nov. tem coloração 
marrom na coluna e com tentáculos brancos, enquanto a ilustração de A. reticulata 
tinha coloração verde-amarela na coluna e tentáculos verde-escuros. Por outro lado, 
o gênero Antholoba foi classificado na família Actinostolidae e nossos resultados 
moleculares indicam que estas podem ser organizadas em uma nova família. 
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